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Introdução 

O Paracoccidioides brasiliensis é um dos agentes 

causadores da paracoccidioidomicose (PCM), uma 

micose sistêmica granulomatosa, causada pela 

inalação de conídios ou propágulos micelianos 

(forma infectante) ou inoculada através de traumas 

na pele do hospedeiro. Dentro do organismo do 

hospedeiro, o fungo transforma-se em levedura 

(forma patogênica), induzindo uma reposta 

imunológica inicial, com a ação predominante de 

neutrófilos (PMN), que são capazes de produzir as 

redes extracelulares (NETs) como mecanismo inato, 

a partir da liberação de seu conteúdo nuclear 

complexado a enzimas e histonas, visando o 

aprisionamento e eliminação de microrganismos1. 

Sabe-se que o fungo possui uma proteína 

imunodominante, a glicoproteína de 43kD (GP43), 

que participa da adesão deste na superfície celular, 

sendo um importante fator de virulência fúngico2. No 

entanto, a ação da GP43 sobre a indução de NETs 

e MoETs liberadas por neutrófilos e monócitos 

humanos, respectivamente, ainda não havia sido 

identificado.  

Objetivo 

Avaliar a liberação e quantificação de NETs e 

MoETs de neutrófilos e monócitos humanos, 

respectivamente, após a interação com a 

glicoproteína GP43 de Paracoccidioides brasiliensis. 

Material e Métodos 

Foram obtidos 60mL de sangue das veias braquiais 

de 10 indivíduos saudáveis para o isolamento e 

cultura de neutrófilos e monócitos humanos, 

posteriormente tratados com diferentes 

concentrações de GP43 in vitro. As células foram 

marcadas com DAPI, e com anticorpos primários 

anti-elastase e anti-histona, e secundários 

conjagados com diferentes flouorocromos, para 

visualização dos componentes das NETs e MoETs 

por Microscopia Confocal 1,3. 

Resultados e Discussão 

Os resultados demonstram que a GP43 foi capaz de 

induzir a liberação de redes extracelulares tanto por 

neutrófilos (NETs), quanto por monócitos (MoETs) 

(figuras 1 e 2). Pelas imagens, é possível observar 

uma maior liberação de NETs em reposta à GP43, 

do que MoETs. Ensaios para quantificação das 

redes estão sendo conduzidos. 

  

                                          

Conclusões 

Concluímos que a GP43 do fungo Paracoccidioides 
brasiliensis é capaz de induzir a liberação NETs e 
MoETs in vitro, um importante mecanismo inato de 
defesa contra o fungo. 
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Figura 1. NETs induzidas 
por gp43 na concentração 
de 10ug/mL (sequência 
superior) e na 
concentração de 100ug/mL 
(sequência inferior). 
 

Figura 2. MoETs induzidas 
por gp43 na concentração 
de 10ug/mL (sequência 
superior) e na 
concentração de 100ug/mL 
(sequência inferior). 

 


